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LINGUÍSTICA 1

SUBTÍTULO DA DISCIPLINA: Sociolinguística Variacionista

PERÍODO: 2023.1

LINHA DE PESQUISA: Teoria e Análise Linguística

DOCENTE(S) RESPONSÁVEL(IS): Elyne Vitório

DIA(S)  E  HORÁRIO(S)  DA

OFERTA:

Terça-Feira – 9h às 12h

CARGA HORÁRIA: 60h

EMENTA GERAL:  (Fornecida de acordo com o objeto e abordagem adotado pelo docente

responsável pela disciplina).

Estudo da relação entre linguagem e sociedade, focalizando os aspectos teóricos e metodológicos

para a sistematização de regras variáveis.

EMENTA ESPECÍFICA

Apresentação dos pressupostos teórico-metodológicos da Sociolinguística Variacionista. Discussão
de  fenômenos  linguísticos  variáveis  situados  nos  níveis  fonético-fonológico,  morfossintático  e
discursivo. 

OBJETIVO(S)

- Apresentar os conceitos fundamentais da Sociolinguística Variacionista;

- Apresentar o trabalho de campo para a sistematização de regras variáveis;

- Analisar casos de variação e mudança situados nos níveis fonético-fonológico, morfossintático e

discursivo que caracterizam as variedades do português brasileiro

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Sociolinguística Variacionista: questões teóricas
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2. Sociolinguística Variacionista: questões metodológicas

3. Sociolinguística Variacionista: questões éticas

METODOLOGIA

Os tópicos discutidos serão apresentados em forma de aula expositiva dialogada, leitura dirigida,
análise e discussão de textos, seminários e trabalho escrito.

AVALIAÇÃO

A avaliação  do  aproveitamento  da  disciplina  será  feita  mediante  a  participação  do  aluno  nas
discussões em sala, a realização de seminários e a realização de um trabalho monográfico final.
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